
 
Tratado proposto a Manoel da Silva Ferreira pelos seus escravos durante o 

tempo em que se conservaram levantados (c. 1789). 
 

Meu senhor, nós queremos paz e não queremos guerra; se meu Senhor também 

quiser a nossa paz há de ser nesta conformidade, se quiser estar pelo que nós 

quisermos, a saber: 

Em cada semana nos há de dar os dias de sexta feira e de sábado para nós não 

tirando um destes dias por causa de dia santo. 

Para podermos viver nos há de dar rede, tarrafa e canoas. 

Não nos há de obrigar a fazer camboas, nem a mariscar, e quando quiser fazer 

camboas e mariscar mande seus pretos minas. 

Para o seu sustento tenha lancha de pescaria o canoas do alto, e quando quiser 

comer mariscos mande os seus pretos minas. 

Faça  uma barca grande para quando foi para Bahia nós metermos as nossas 

cargas para não pagarmos fretes. 

Na planta de mandioca, os homens queremos que só tenham tarefa de duas mãos 

e meia e as mulheres de duas mãos. 

A tarefa de farinha há de ser de cinco alqueires rasos, pondo arrancadores 

bastantes para estes servirem de pendurarem os tapetes. 

A tarefa de cana há de ser  de cinco mãos, e não de seis, e a dez canas em cada 

feixe. 

No barco há de pôr quatro varas, e um para o leme, e um no leme puxa muito por 

nós. 

A madeira que se serrar com serra de mão em baixo hão de serrar três, e um em 

cima. 

A medida de lenha há de ser como aqui se praticava, para cada medida um 

cortador, e uma mulher para carregadeira. 

Os atuais feitores não os queremos, faça eleição de outros com a nossa 

aprovação. 

Nas moendas há de pôr quatro moedeiras, e duas guindas e uma carcanha. 



 
Em cada uma caldeira há de haver botador de fogo, a em cada terno de faixas o 

mesmo, e no dia sábado há de haver remediavelmente peija no Engenho. 

Os marinheiros que andam de lancha além de camisa de baeta que lhes dá, hão 

de ter gibão de baeta, e todo o vestuário necessário. 

O canavial de Jabiru o iremos aproveitar por esta vez, a depois há de ficar para 

pasto porque não podemos andar tirando canas entre mangues. 

Podermos plantar nosso arroz onde quisermos, e em qualquer brejo, sem que 

para isso peçamos licença, e poderemos cada um tirar jacarandás ou outro 

qualquer pau sem darmos parte para isso. 

Estar por todos os artigos a cima, a concedemos estar sempre de posse da 

ferramenta, estamos prontos para servirmos como dantes, porque não queremos 

seguir os maus costumes dos mais Engenhos. 

Poderemos brincar, folgar, e cantar em todos os tempos quisermos sem que nos 

impeça e nem seja preciso licença. 

 

Fonte: REIS, João José & SILVA, Eduardo. Negociação e conflito: a resistência 

negra no Brasil escravista. São Paulo: Cia. das Letras, 1988, pp. 123-124. 

 

 


